

		

			[image: Cover.jpg]

		




		

			[image: ]


		




		

			Copyright © Viseu


			Copyright © Tat’etu Mikaia


			Todos os direitos reservados.


			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).


			editor: Thiago Domingues Regina


			projeto editorial: BookPro


			coordenação editorial: Giselle Rocha


			revisão: Ricardo Ondir


			copidesque: Gustavo Favaretto


			versão digital: Kauê Rodrigues


			capa: Marina Rebelatto


			e-ISBN 978-65-254-0821-7


			Todos os direitos reservados, no Brasil, por


			Editora Viseu Ltda.


			contato@editoraviseu.com


			www.editoraviseu.com


		


		

			

			


		




		

			
Agradecimentos


			Sentir gratidão por alguém é reconhecer a nobreza dele, mesmo que a atitude pela qual somos gratos, não tenha sido feita em nosso benefício, ou mesmo que tenha sido feita em benefício de alguém que nem conhecemos.


			E se você consegue sentir a gratidão, também tem essa nobreza.


			Quanto mais somos gratos pelo que temos, mais somos merecedores de ter, pois ter gratidão é valorizar e quem não valoriza o que tem, não merece ter.


			Em primeiro lugar, devo agradecer a Nzambi, o Grande Criador, a minha Mãe Endá, meu Pai Mutakalombo e meu Pai Kabila. Estes deuses são a razão da minha vida, e os outros, a razão da minha existência.


			Não posso esquecer de agradecer também as três energias que me regem, o Caboclo Sete Flechas, o Pai Cipriano e Sr. Marabô. O meu Makuiu, minha gratidão, meu Nzambi ua Kuatesá a todos os meus mais velhos da família de onde fui iniciado. Meus mais sinceros respeitos.


			A toda minha família consanguínea, os que se encontram aqui no plano material e os que se encontram no plano espiritual. Minha mãe Lucy, meu pai Guaracy, meus irmãos Cláudio e Luciana, minhas tias Alzira, Angelina e Cléia, meus primos e sobrinhos. Minha avó Maria, meu Avô Antônio.


			A todos os meus amigos, em especial à Maysa Maya, que esteve comigo nesta viagem à Espanha, e que me incentivou a realizar esse sonho.


			Davi e Kellroline, vovô ama muito! Vocês estão sempre presentes em minha vida, mas também não posso esquecer dos outros tantos netos que o mundo espiritual me deu.


			Sou eternamente grato a cada um de vocês leitores, que reservaram um tempinho de suas vidas para conhecer este trabalho.


			E por último, e de propósito, eu deixei para agradecer especialmente a todos os meus filhos de santo. Vocês são a família que Nzambi me deu. Não são sangue do meu sangue, são mais do que isso, são alma da minha alma. Aqui eu também optei por não citar nomes, alguns são muito presentes, alguns já partiram, alguns eu vejo de vez em quando, e alguns ainda estão por chegar.


			Amo cada um de vocês sabendo que são diferentes uns dos outros e por isso as relações também o são, mas não desiguais, e entender isso é um dos primeiros passos para um sacerdote.


			Gratidão!


		




		

			“A Inquisição em Portugal e na Espanha, deixou registradas invocações de feiticeiras tais como: Maria Padilha e toda sua quadrilha, também a passagem de algumas dessas “mulheres perigosas” pelo Brasil, entre os séculos XVII e XVIII.”


			MELLO E SOUZA, 1986: 168; AUGRAS, 2001: 308 e s.; MEYER, 1993


			“O legado de Maria Padilha vem atravessando séculos e culturas. Em 1845, uma novela francesa, escrita por Prosper Mériméé, resultaria em uma famosa ópera, musicada por Georges Bizet: “Carmem”


			Na passagem, temos uma fala de Don José referindo-se a Carmem:


			Durante minha ausência, ela tinha desfeito a barra de seu vestido para dali retirar o chumbo. Agora, ela estava diante de uma mesa, olhando dentro de uma vasilha cheia d’água o chumbo que ela havia derretido e que ali tinha jogado. Ela estava tão ocupada com sua magia que de início não percebeu meu retorno. Tanto ela pegava um pedaço do chumbo e o girava de todos os lados com um ar triste, tanto ela cantava uma dessas canções mágicas onde elas invocam Maria Padilha, a amante de Don Pedro…”


			MÉRIMÉE, Prosper. Carmen et Treize Autres Nouvelles. Paris: Gallimard, 1965.


			“Descendentes de Maria Padilha, oriundos da Espanha, com passagem pela Ilha da Madeira, Portugal, chegaram ao Brasil entre os séculos XVI e XVII. Há outros ramos da família que desembarcaram no Brasil posteriores aos séculos XVII e XVIII, principalmente pós-guerra, originários de Portugal, Espanha, Argentina, Uruguai e até do Chile, esses popularam os estados do Rio de Janeiro, Minas Gerais, São Paulo e outros. Os ramos mais primitivos da família Padilha no Brasil, deixaram uma imensa descendência principalmente nas regiões do Nordeste e Sul e esses migraram por todo país.”


		




		

			
Prefácio do Autor


			Setembro de 2016 – Sevilha, Espanha


			Estávamos eu, uma amiga e sua filha de férias na Espanha, caminhando pelas ruas de Andaluzia. Durante os dez dias que lá ficamos, fazíamos o mesmo trajeto todas as manhãs. A caminhada matinal era bem longa, porém demasiadamente agradável. A cada dia ficávamos mais maravilhados ao conhecer lugares mágicos, dignos de contos de fadas.


			Saíamos de Triana, bairro de ciganos, onde estávamos hospedados, cruzávamos o Rio Guadalquivir pela famosa Puente de Triana e chegávamos à encantadora e quente Sevilha. De cara, nos deparávamos com o “Paseo de Las Delicias”, um lindo caminho cercado de jardins e algumas obras de arte, passávamos também pela Plaza de España, que é sem dúvida alguma, um dos lugares mais lindos já construído pelas mãos do homem. A partir dali, variávamos os caminhos a fim de conhecer o máximo daquela linda e histórica cidade.


			Lá pelo 2º ou 3º dia, decidimos seguir pela Av. Isabel la Catolica, depois contornamos a Universidad de Sevilla, pela rua Palos de La Frontera e paramos em uma pequena taberna que muito me lembrava os barzinhos do Rio de Janeiro. Comemos umas tapas, que eram tira-gostos acompanhados de vinho ou refrigerante, e ficamos conversando. Lembro-me bem que era uma esquina, e estávamos sentados na calçada em frente ao bar. Em determinado momento, distraído, avistei o nome da rua, que estava gravado em uma bonita placa de azulejos, cada um com uma letra, “Calle Doña María de Padilla” (Rua Dona Maria Padilha).


			Imediatamente um pequeno filme se passou pela minha cabeça. Veio a minha memória a imagem da Pomba Gira que eu tanto conhecia desde 1976, na minha infância, quando já era levado através de minha família ao terreiro do finado Seu Amaro, uma casa de Umbanda que ficava no bairro do Lins de Vasconcelos, na rua Maria Antônia, próximo de onde morávamos. O tempo passou, e em 1988, aos 16 anos de idade, eu fui iniciado no candomblé. Em 1997, eu já me tornava sacerdote e no ano de 2000 foi inaugurado o meu terreiro, o Inzo Unsaba Kuxima, no Rio de Janeiro, no bairro de Realengo. Durante todo esse tempo, nunca perdi contato com a Pomba Gira Maria Padilha e apesar de não a incorporar, sempre a tive presente.


			Voltando a 2016, saímos da taberna e fomos caminhar, por aquelas vielas estreitas e imponentes que transbordavam cultura, havia tablados de flamenco, artistas de rua, lojinhas de artesanato e tantas outras coisas não menos interessantes que faziam parte daquele universo. De repente, avistei algo que me chamou atenção, Perfumería Maria de Padilla. Definitivamente, aquela terra onde eu me encontrava deveria ter alguma ligação muito forte com a Padilha que eu conhecia. Decidi pesquisar no Google e então descobri tudo o que eu não sabia. Maria Padilha vivera ali, exatamente onde eu estava. Havia referências a ela por todos os lugares.


			Voltamos para onde estávamos hospedados. Naquela noite, a empolgação e a curiosidade fizeram com que eu custasse a pegar no sono, já era bem tarde quando enfim consegui dormir. E então sonhei. E ela veio em meu sonho daquele mesmo jeito que eu conhecia e disse simplesmente: “eu quero que o senhor conte a todos a minha história.” Nesse momento, acordei e não consegui dormir mais. Fruto da minha mente ou não, naquele momento eu decidi e respondi olhando as estrelas através da janela, “vou escrever”!


			Nos dias que se seguiram, eu me dediquei a visitar todos os lugares possíveis que tivessem alguma relação com ela. Fui a várias bibliotecas e fotografei centenas de páginas de livros e documentos, reunindo um vasto material de pesquisa. Visitei no Alcazar, os Banhos de Maria Padilha, a monumental Catedral de Sevilha e outros tantos lugares.


			Voltei para o Brasil, repleto de informações, vivências, experiências e com mais uma missão dentre tantas outras que envolvem o meu sacerdócio e o meu trabalho espiritual, escrever o livro de Maria Padilha! Ela havia me escolhido, mostrando-me os lugares e me dando acesso a todas as fontes históricas que eu precisava. O que ela precisava já tinha, um sacerdote honesto, experiente, comprometido com a espiritualidade e a sua disposição.


			Que o meu melhor possa ser o suficiente para a senhora!


			A ti, dedico esse trabalho, minha querida amiga!


		




		

			
Prefácio de Maria Padilha


			Boa noite!


			Se você acabou de abrir esse livro e o dia ainda está claro, sugiro fechá-lo e só iniciar a leitura a noite, de preferência sem ninguém por perto. Gostaria que esse nosso primeiro contato fosse mais reservado, no intuito de iniciar uma relação mais intimista, depois você pode dar seguimento a essa leitura da forma que quiser. A história que vou começar a contar, a princípio, pode parecer um conto de fadas com temática medieval, romances, castelos, reis, princesas e bruxas, mas posso lhe afirmar que se trata de uma história que vai muito mais além de toda essa fantasia do imaginário humano. Gostaria que você abrisse a sua mente e se despisse de todos os conceitos impostos. Essa é a minha história, a minha verdade. 


			E o que pode ser a verdade? Bem, o grande Aristóteles, muito estudado também na minha época, dizia que a verdade é apenas uma característica do discurso. Ou seja, quando se presencia qualquer fato, cada um conta de um jeito diferente, cada um processa na sua mente o que viu, de forma particular. Alguns esquecem detalhes, outros trocam cores, mudam palavras, exageram, comovem-se, enfatizam, menosprezam, mas a essência do que aconteceu será descrita de fato, e onde não habita a mentira, mora a verdade, assim como onde há luz não existem trevas. Se a minha verdade não for a sua verdade, não importa, são apenas pontos de vista diferentes entre mim e você.


			Partindo desse pressuposto, você está livre para interpretar meus textos como quiser. Psicografia, intuição, romance baseado em fatos, ficção, você decide, mas não se esqueça, aqui está toda a minha essência. Vou relatar os acontecimentos mais marcantes de toda minha existência, também passar algum conhecimento relevante sobre assuntos que tenham a ver comigo, para que você possa entender tudo que contribuiu para que me tornasse quem me tornei. Tenho companheiros dos “dois lados” que também me auxiliaram com informações que pudessem complementar tudo o que eu quis lhes passar E você encontrará aqui uma “Maria” culta sim, com diversas formas diferentes de se expressar, porque aqui eu estou desprovida de qualquer estereótipo que possa me caracterizar pertencente a isso ou aquilo.


			Não é por acaso que você está lendo este livro. Provavelmente já me conheça, ou pelo menos já tenha ouvido falar de mim, caso contrário, irá me conhecer agora e quem sabe um dia ainda poderá me conhecer. Quer saber, talvez eu mesma tenha te escolhido para me ouvir. Sempre temos alguma coisa a aprender uns com os outros. Se você pudesse me ver agora, ou se quiser me imaginar, digamos que eu esteja vestida com uma saia vermelha simples, uma blusa confortável preta, cabelos negros compridos e soltos, mas com brincos dourados de argola nas orelhas. 


			Ah, não esqueça do batom vermelho em minha boca e um leve cheiro de perfume antigo, quase velho. Não repare minhas unhas compridas e meus pés descalços, afinal essa é uma visita entre amigos, informal. Tentarei também não reparar nada em você, mas não sei se conseguirei me controlar, não se aborreça comigo se nas páginas adiante eu te jogar uma ou outra indireta. Se isso eu fizer, será para o seu bem, tenha certeza.


			Estou mais tranquila agora, porém ainda um pouquinho ansiosa, confesso. Vou ficar aqui de pé, próximo a você, até porque na minha atual condição não fico cansada. Vou agora acender um cigarro, necessito para me manter relaxada. E nesse momento você pode começar a imaginar o cheiro da fumaça do meu cigarro, e pode ser capaz até de sentir a minha presença, porque eu também posso sentir as pessoas quando pensam em mim. Depois de todos esses séculos, ouvindo e orientando milhares de pessoas, talvez eu esteja mesmo precisando desabafar um pouco… agradeço desde já a sua atenção.


			Comecemos do princípio…


		




		

			
Capítulo I


			Idade Média


			(Também conhecida como Idade das Trevas)


			Palência, Norte da Espanha, 1334


			A Espanha ainda não era Espanha, era apenas um conjunto de reinos com uma enorme mistura de povos e culturas, e seu território estava dividido em regiões independentes: Galícia, Astúrias, Leon, Castela, Navarra, Aragão e Catalunha, enquanto no extremo sul, o Reino de Granada era fortemente dominado pelos mouros.


			Eu vim de uma família castelhana de nobres, os “de Padilla”, originários da região de Padilla de Abajo, que antes era conhecida como Padiella de Yuso, e localizava-se em Burgos, terra que era conhecida por abrigar membros da nobreza e onde minha família se encontra sepultada.


			A situação de toda a Península Ibérica não era nada animadora, a peste e a fome assombravam todo o norte da Europa. Embarcações começavam a chegar do Oriente trazendo especiarias e, com elas, ratos em seus porões. Esses roedores traziam consigo a doença que se chamaria de Peste Negra, transmitida por suas pulgas infectadas, mas nessa época as causas eram totalmente desconhecidas. A falta de higiene das pessoas e a movimentação comercial contribuíram para a proliferação dos ratos e consequentemente da peste no decorrer dos anos seguintes.


			Papai era um rico latifundiário e frequentador da nobreza. Não passávamos dificuldades, porém desde a primavera de 1315, as chuvas começaram a cair de forma mais intensa, a temperatura havia caído muito, o granizo vinha do céu frequentemente e isso perdurou pelos anos seguintes. O trigo já não germinava mais como antes, as colheitas eram prejudicadas pelo clima, muitas pessoas ficavam desnutridas e a taxa de mortalidade só aumentava, preocupando toda a população. Uma guerra entre França e Inglaterra pioraria ainda mais essa situação, abalando uma região importante para a economia.


			Por sorte, papai era um dos poucos que ainda conseguia produzir, além disso, havia investido bem suas economias.


			Nossa província, Palência, era linda, fundada em 72 d.C., pelos romanos. Lá havia e ainda há uma linda catedral muito imponente, riachos límpidos, verdes planícies e algumas baixas montanhas. A arquitetura gótica e a demasiada influência da cultura mourisca desenharam a imagem da nossa terra, resultado da invasão dos mouros que já citei, iniciada no ano 711 e que rapidamente já ocupavam quase toda a península.


			Por volta de 1250, os cristãos conseguiram recuperar a maior parte dessas terras, porém, alguns mouros ainda resistiriam por muito tempo na cidade de Granada.


			Foi nessa época conturbada que eu vim ao mundo.


			Meu pai se chamava Juan Garcia de Padilha e minha mãe, Maria Gonzalez Henestrosa.


			Eu me chamo Maria Díaz de Padilha.


			Sábado, 15 de maio de 1334


			Era aproximadamente 22 horas, minha mãe apresentava uma febre intensa, e por isso delirava, mas ela não havia adoecido, a medicina não era tão boa como nos seus dias e, portanto, não havia boas explicações. Na noite de sexta-feira anterior, ela havia entrado em trabalho de parto e papai precisava buscar uma parteira que morava há cerca de vinte minutos a cavalo de nossa residência. Raios e trovões rasgavam os céus, as estrelas foram apagadas, sopradas pela ventania que ordenava a curvatura das copas das árvores. A chuva caía torrencialmente, brincando de deslizar entre os telhados, para depois bombardear a terra.


			Foi uma noite difícil aquela, apesar do mal tempo, a parteira chegou com meu pai por volta das 23 horas. Todas as parteiras da minha época eram religiosas católicas, mas secretamente usavam ervas, benzeduras e coisas do tipo que a própria Igreja condenava. Papai a via como uma devota do Senhor, todo o vilarejo confiava nela, era muito experiente e já havia trazido ao mundo dezenas de bebês. Médicos não realizavam partos, isso era “coisa de mulher”, aos homens era vedado o direito de entrar no recinto onde uma mulher estivesse prestes a dar à luz, até mesmo ao pai.


			Ela mandou que cobrisse com lençóis todos os espelhos e todo tipo de metal, pois acreditava ser uma forma de afugentar o mal e os raios que caíam por perto. Mamãe contava que ela rezava muito, porque dizia ver vultos e sombras ao redor da cama onde se encontrava. Mamãe pensava que talvez pudesse ser somente o medo da tempestade influenciando sua imaginação, ou talvez de fato espíritos ou entidades trevosas andassem mesmo por ali se incumbindo de assustar as pessoas. Meus pais eram muito supersticiosos, como quase a totalidade da população na Idade Média.


			Naquela época, cerca de uma em cada quatro crianças que nasciam não chegava ao primeiro ano de vida, o parto envolvia mais riscos que ir à guerra.


			Ela pediu bacias com água, toalhas, vinho, sal e uma faca bem amolada. Se minha mãe morresse, seria feita uma cesariana. Sim, a cesariana já era praticada na antiguidade, mas na Idade Média, só era permitida no caso da morte da mulher.


			Chegaram então mais duas mulheres da vizinhança para ajudar, elas iniciaram com preces antes de começar o procedimento.


			Os gritos de minha mãe eram abafados pelo zunido dos ventos que forçavam a janela e pelo chiado da chuva que caía sobre o telhado.


			Então exatamente à meia-noite, uma forte rajada de vento conseguiu abrir a janela, as cortinas se agitaram em movimentos frenéticos e ouviu-se um trovão que contrastou com um grito estridente de minha mãe e, logo em seguida, o som do meu primeiro choro, nasci.


			Inexplicavelmente, parecia que meu choro havia afugentado todos aqueles supostos espíritos, ou talvez pelo simples fato de eu ter nascido, todas as atenções tivessem se voltado para mim, tirando o foco do medo. Já não mais se assustavam com as perturbadoras visões.


			A parteira e suas auxiliares, então, me lavaram com vinho, me esfregaram com sal, em seguida, me lavaram com água e me enrolaram em ataduras como uma múmia. Era costume naquela época enfaixar os bebês para que suas costas, pernas e braços não deformassem.


			As mãos que me trouxeram a este mundo nunca mais me tocariam, a dona delas acreditava que eu poderia ser uma criança amaldiçoada devido à intranquilidade do parto. Mamãe foi aconselhada a procurar um padre. A parteira deixou meus pais bem preocupados.


			Assim foi feito. No terceiro dia de vida, fui levada para ser batizada às pressas. Tudo já havia sido preparado. Papai pressionado por minha mãe, no dia seguinte, foi até a catedral e tratou de tudo. A influência de papai contribuiu para que tudo fosse realizado sem dificuldades.


			O local escolhido foi a Catedral de San Antolín, padroeiro da nossa cidade.


			Rezava a lenda que um antigo rei de Navarra, chamado Don Sancho, gostava muito de caçar pelos bosques nessas redondezas. Em um belo dia lá estava ele em suas atividades, quando de repente, avistou um enorme javali.


			O rei então perseguiu esse animal com esmero, até que ele adentrou um buraco nos escombros de uma antiga catedral visigótica do século VII. Don Sancho, sem se intimidar, valente como tal, entrou no buraco escuro e empunhou seu arco com a flecha na mira da caça. De repente, uma forte luz invadiu o recinto e o rei ficou paralisado, sem conseguir mover-se.


			Era San Antolín. Uma voz grave se fez presente: “Este é um solo sagrado, não se atreva a derramar sangue aqui”. Disse o santo. Don Sancho então prostrou-se de joelhos, pediu perdão e prometeu ao santo que ali ergueria a sua igreja. E, em 1321, foi dado início a uma nova construção da catedral gótica e relíquias do santo foram trazidas da França.


			Chegado o dia tão esperado do meu batizado, já nos arredores da catedral, meus pais receberam a notícia de que o padre da região fora convocado às pressas para outra cidade e quem celebraria a cerimônia seria um padre substituto que ficaria ali até o retorno do pároco, no dia seguinte.


			Esse padre forasteiro havia mandado fechar todas as ruas de acesso à catedral, deixando somente a principal de frente como acesso. E por essa rua principal meus pais seguiram, tendo eles que dar uma grande volta, devido aos atalhos que normalmente pegavam estarem todos trancados.


			Dentro da catedral, o local do batismo em si foi a Capela dos Reis, que se destacava por lindos relevos em gesso representando os Reis Magos.



OEBPS/font/Bookerly-Italic.ttf


OEBPS/image/Cover.jpg
o
O ESPINHO
DA ROSA

v
&
A

TATETU





OEBPS/font/Bookerly-Bold.ttf


OEBPS/font/Bookerly-Regular.ttf


OEBPS/image/AF_Logo_VISEU_2022_20.png





